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C A S A L    L O N G E V O  
( L O N G E V O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O casal longevo é a dupla afetiva composta pelo homem e mulher, na meia 

ou terceira idade, na condição de união duradoura, compondo parceria evolutiva por meio da con-

vivialidade sadia e intercooperação, potencializando, entre outros aspectos, os cuidados à saúde, 

os estudos e as viagens úteis a 2. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo casal vem do idioma Latim Tardio, casalis, “relativo, pertencente  
a alguma casa”, e do idioma Latim Medieval, casale, “conjunto de casas; limites de uma proprie-

dade; granja; fazenda”. Apareceu no Século IX. O vocábulo longevo deriva do idioma Latim, lon-

gaevus, “idoso; anoso; longevo; que vive muito tempo”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Casal com relacionamento duradouro. 2.  Parceiros longevos.  

3.  Cônjuges longevos. 4.  Dupla evolutiva longeva. 

Neologia. As 3 expressões compostas casal longevo, casal longevo de reciclantes e ca-

sal longevo de inversores são neologismos técnicos da Longevologia. 
Antonimologia: 1.  Casal recente. 2.  Casal divorciado. 3.  Cônjuges separados. 4.  Casal 

jovem. 

Estrangeirismologia: a art de vivre; a comunicação face to face; a escolha do partner 

evolutivo; a life story; o desenvolvimento de expertise conviviológica; o falling in love; o fifty- 

-fifty interassistencial; o know-how adquirido através dos erros e acertos; o know-how convivioló-

gico; o management of differences. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução a 2. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade compartilhada; o holopensene da 

convivência sadia a 2; as afinidades pensênicas do casal longevo. 

 
Fatologia: a relação longeva dos parceiros afetivos; a vida produtiva por longo período 

de convivência; o duplismo duradouro da díade homem-mulher; o fato de o casal longevo ter ou 

não filhos; a divisão de trabalho no lar; o ato de não esperar tudo pronto; a construção paulatina  

do relacionamento da dupla evolutiva; os acordos intramuros de não falar apenas de negócios;  

o sexo diário ou frequente; o interesse de cada parceiro na automelhoria; o ato de abrir mão de 

querer mudar o outro; o amor vivenciado sem anular a individualidade; o fato de os componentes 

do casal poderem ser parecidos, mas manter as singularidades; a hora de falar e a hora de calar;  

a manutenção de atividades físicas e mentais; a agenda do casal incluindo os filhos, amigos e vizi-

nhos; o exemplarismo do casal longevo pró-evolutivo; as viagens de lazer enriquecendo a inter-

convivialidade; as imaturidades do casal sendo superadas com o passar do tempo; a inevitabilida-

de das dificuldades intrafísicas; a evitação de haver único provedor na dupla; a solidão do casal 

quando os filhos saem de casa; a superação do egoísmo, da introspecção e do isolamento; o fato 

de saber o pensamento do outro; a coerência comportamental gerando desassédio e intercompre-

ensão; a superação da chantagem emocional nos relacionamentos; a ampliação da interassistenci-

alidade pelo casal longevo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a afinidade ener-

gética da dupla composta em retrovidas; a qualificação da psicosfera pessoal a partir das autorre-

ciclagens; o desassédio multidimensional interpares; a vivência multidimensional do casal, pre-

dispondo à sustentação dos autenfrentamentos; o parafato de o casal atual ter passado multiexis-
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tencial; a multidimensionalidade de todo relacionamento; as possíveis retrovidas conjuntas geran-

do elevado grau de afinidade na atual existência; as projeções assistenciais realizadas em conjun-

to; a telepatia espontânea entre o casal denotando a harmonia no relacionamento; as paracicatrizes 

dos parceiros evolutivos; a alcova energeticamente blindada. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo respeito-acolhimento; o sinergismo bagagem de vida 

atual–bagagem de vidas pretéritas; o sinergismo da afetividade sadia; o sinergismo longevidade 

lúcida–produtividade ampliada; o sinergismo autorrespeito-heterorrespeito; o sinergismo tene-

pessismo-duplismo; o sinergismo viagens internacionais–mundividência pessoal. 
Principiologia: a admissão do princípio grupal de juntos se ir mais longe; a utilização 

do princípio da empatia evolutiva na interassistência; o convívio sadio resguardado pelo princípio 

admiração-discordância; o princípio da lealdade e da amizade na convivência diária; o princí-

pio do diálogo embasando a intercompreensão e a convivialidade; o princípio de o pequeno erro 

não anular o montante dos grandes acertos. 
Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicado nas relações interpessoais; o CDC permitindo interassistência por meio do labcon 

doméstico; o código de convivialidade. 
Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 
Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da inversão existencial mais arroja-

da, difícil, entretanto exequível; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição); a técnica da au-

toconfiança existencial facilitando o relacionamento frutífero do casal. 
Voluntariologia: a autodisponibilidade para voluntariar da conscin na meia-idade; o vo-

luntariado duplista na mesma Instituição Conscienciocêntrica (IC) fortalecendo a interação do 

casal; o trabalho voluntário comunitário realizado pela dupla longeva. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito da união do casal longevo perante conscins e consciexes; o efeito 

de a união só terminar com a dessoma do cônjuge; o efeito das reciclagens pessoais nas recicla-

gens do casal; o efeito esclarecedor dos debates cosmoéticos. 
Neossinapsologia: a construção de neossinapses ao longo da união. 
Ciclologia: o ciclo ajudar–ser ajudado; o ciclo das autossuperações; o ciclo das oportu-

nidades evolutivas aproveitadas; o ciclo das autorrevisões; o ciclo das tentativas e acertos conti-

nuados; o ciclo diálogo-consenso; o ciclo escutar-falar; o ciclo pacificação íntima–convivialida-

de madura; o ciclo silêncio–escuta ativa–comunicação pontual; o entendimento do ciclo evolu-

tivo. 
Binomiologia: a aplicação do binômio admiração-discordância na superação de mo-

mentos críticos; o binômio independência-interdependência; o binômio afetividade-discernimen-

to; o binômio discernimento–equilíbrio emocional; o binômio otimismo–bom-humor denotando  

o perfil do casal; o binômio pequenas mudanças–grandes conquistas; o binômio qualidade de vi-

da–quantidade de vida. 
Interaciologia: a interação casamento-intrafisicalidade; a interação liberdade–união 

estável. 
Crescendologia:  o crescendo assistência entre afins–amizade interativa; o crescendo 

casal convencional–dupla evolutiva; o crescendo da intercooperação entre os pares; o crescendo 

da troca de conhecimentos; o crescendo exigências-concessões. 
Trinomiologia: a beleza consciencial expressa no trinômio energia-empatia-assistencia-

lidade; o abertismo consciencial pelo trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio afeição-em-

patia-anticonflituosidade; o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação. 
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Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; o polinômio dedicação-paciência-afeto-perdão; o polinômio duplista 

compromisso-lealdade-delicadeza-constância; o polinômio pensar bem–querer bem–agir bem– 

–viver bem; o polinômio realçar trafores–atenuar trafares–proporcionar acertos–produzir har-

monização; o polinômio saber ouvir–saber perguntar–saber falar–saber conviver. 
Antagonismologia: o antagonismo finitude da vida intrafísica / infinitude da existencia-

lidade consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a consciência conhece a si mesma, melhor 

compreende os outros. 
Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia:  a lei da atração dos afins; a lei do maior esforço aplicada ao entrosamento 

harmonioso e produtivo dos duplistas. 
Filiologia: a atenciofilia; a autoconviviofilia; a compreensiofilia; a debatofilia; a familio-

filia; a harmoniofilia; a pacienciofilia; a paraconviviofilia; a vivenciofilia; a pacifismofilia. 
Sindromologia: a síndrome da insegurança econômica; a superação da síndrome da au-

tovitimização; a eliminação da síndrome da patopensenidade; a libertação da síndrome da com-

petição; a remissão da síndrome do egoísmo; as consequências no casal da síndrome do ninho va-

zio substituídas pelo trabalho voluntário; os riscos da inatividade intelectual na síndrome de Alz-

heimer. 
Maniologia: a superação da mania de controlar; a reversão da mania de se permitir ser 

controlado por outrem; a mania de agradar sempre. 
Mitologia: o mito da alma gêmea; o mito da segurança na união; o mito da mudança 

sem esforço. 
Holotecologia: a experimentoteca; a socioteca; a intrafisicoteca; a sexoteca; a convivio-

teca; a maturoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Longevologia; a Duplologia; a Conviviologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holomaturologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o casal longevo; a conscin intermissivista; a isca humana lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin automotivada; a dupla longeva; o pré-serenão vulgar; o ser interas-

sistencial; o casal íntimo; o casal multidimensional. 

 
Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o acoplamentista; o amparador intrafísico; 

o autodecisor; o intermissivista; o autassediado; o autodesassediado; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 
Femininologia: a compassageira evolutiva; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a autassediada; a autodesassediada; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens desassedi-

ator. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: casal longevo de reciclantes = aquele composto por dupla de conscins 

aplicantes da técnica da recéxis; casal longevo de inversores = aquele composto por dupla de 

conscins aplicantes da técnica da invéxis. 
 

Culturologia: a cultura milenar do casamento; a nosografia da cultura do casamento 

arranjado; a cultura da interassistência a 2. 

 
Propósito. O casal longevo lúcido forma-se com propósito interassistencial, predisposto 

a criar ambientes favoráveis na união, no auxílio e melhoria da família e nas interrelações sociais 

e profissionais. 

 
Conviviologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 posturas ou condições encontradas com frequência nos casais longevos de convivialidade 

sadia: 

01.  Afetividade sadia. O ato de não descuidar com as manifestações de afeto. 

02.  Apoio. A disponibilidade para apoio mútuo nos momentos críticos. 

03.  Comunicação. O diálogo franco e aberto. 

04.  Confiança. O respeito à individualidade aumentando a interconfiança. 

05.  Cuidado. A disponibilidade para os cuidados mútuos. 

06.  Empatia. A afinidade e a interação empática, por vezes construída em muitas resso-

mas em comum. 

07.  Entendimento. A resolução dos impasses a partir do entendimento das diferenças 

do casal. 

08.  Familiaridade. A sensação de intensa familiaridade entre os parceiros afetivos. 

09.  Lealdade. O compromisso e a lealdade com os valores evolutivos assumidos pelo 

casal. 

10.  Parceria. A amizade e a parceria em todas as circunstâncias. 

11.  Respeito. As manifestações de apreço e respeito pela privacidade mútua. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o casal longevo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 
02.  Afetividade  na  terceira  idade:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 
04.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
06.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 
07.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 
11.  Jovialidade  sem  idade:  Temperamentologia;  Homeostático. 
12.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 
14.  Parcimônia  antievolutiva:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
15.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 
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A  LONGEVIDADE  DA  PARCERIA  EVOLUTIVA  POR  MEIO  
DA  CONVIVÊNCIA  SADIA  RESULTA  EM  FRUTOS  EXIS-

TENCIAIS  A  SEREM  COLHIDOS  PELA  DUPLA  AO  LONGO  
DA  RESSOMA,  AO  MODO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o atual estágio da convivência com  

o parceiro ou parceira? Almeja formar casal longevo evolutivo? 

 
Filmografia  Específica: 
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do: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Ira Sachs. Elenco: John Lithgow, Alfred Molina, Darren E. Burrows;  

& Marisa Tomei. Produção: Parts and Labor; & Faliro House Productions. Direção de Arte: Alpha Filmes / Pandora 

Filmes. Roteiro: Ira Sachs; & Mauricio Zacharias. Production Co: Parts and Labor; Faliro House Productions; & Film-
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